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A alimentacão das criancas 
Apezar do grande numero de prc,parados que hoje e111 dia se apresentam : o mercado 1 

para alimentação das cr ianças. esrá absolutamenk prO\'ado por inumeras experiencia; feita, ' 
pelos mais notaveis sahios de todo o mundo. Que ,;órnente o 

l\ I A -r E lx ~ () 
quan'.lo purÓ e são permite fazer a verdadeira al imentação racional da criança 

O cu idado de todas as Mães deve ser. por isso. não administrar ás crianças taes pre 
parados. mas sim aumental·a$ co111 leite riro. puro e s~o. que todas poderão possui1 por 
meio de um lratamento rac ional co111 a 

Somafose liquida 
Com efeito. esta preparação. que é a unica que tem por base as albumoses da 

c11rne, e que tem sido cognominada pelos medico,; como o ga/actogeneo ideal, tomada 
desde algumas semanas antes do parto, fortifica notavelrneme o organismo. e aurnenta :1 
secreção lactea, o que permite Que todas as Mães possam sat isfazei o seu maior anelo: 
amamentarem efas proprias os seus filhos. 

Não tsQueçam pois as Mães. que só e111prega1•do a preciosa 

SOMATOSE LIOUIDA 
-=onscguirào, ao mesmo tempo que tonificam o organís· 
mo enfraquecido. ter em abundancia leit ~ puro. rico e são. 

------<r·C··0 - 0------

Á VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARI AS 
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_&-()~ onclaU dO •RtpubllU•: ~O t. · plano Ja f SCIUtrda para a dtttltA. ! .• tenente ~ltSQuira, ~. lfDtnte "'tbl..,Ulo Costa , t.• lt
ntnte Urtlo Abreu. I." ttntot~mtdleo Pinto ~º'ª'~- comandante t:amara Leme. Imediato f'trrtlr& lJma , t.• tenrntt·maqul· 
nl"Ul no"ª· f. • 1enente-maqutnf1ta ~antos e :::-li'•· comlt~arto Tth:tlra-~o ~.· plano: asptrante Ptt"O., . e:uartla-marlnta 011· 
,·eira. aspirante ~erra. auarda·marlnha Ralo. t.· t4"ntate .\l\e- de "'"Outa. guarda·marlnba Pitts da n.ocr1a. t.• ttnt'nte :-'Ouza 

~tnex~!l. asr>lrantt n.u1a , ,,.,~ atplrante nauo.s 



2 cm Key West. D'aí fomos a Trindade onde a mesma atmos
fera fe~tiva nos aguardava, apesar de só nos esperarem no dia 
seguinte por engano do nossc. Consu1. A eolonia uão é pe
quena, como no Pará mas tudo foi :1 pressa; no enbnto nunca 
esquecerem~ o lindo passeio que nos foi oferecido na com
panhia de bons patriotas a &luc 63s-
sin. De fugida chegámos a Key West, 
deixando AO l~nge 11avana que tanta 
agua na bóca fez a todos e entcrramo-nos 

ali por 26 dias. As festas, a inaugu
ração da famosa ponte, tinha ficado 
para o dia 22. 

Realisaram-se algumas soleni-
dades em terra, 11111 passeio n'uma 

canhoneirz americana, que re
triouimos com um chá a bor· 
do, e deixámos Key Wcst, 1>or 
Ncw-York pois o nosso minis-

tro linha feito dili~cncias 
para que o navic. la fôssc. 
foi grande o entusiasmo de 
lodos por vêr essa bclacida-

no 



A guan1i~ão do • U.c1>ubllcn> em Ncw·York: n·um (lta de 13 graus 
abaixo de zero 



de. D'ali deixados os 
Skescrapcrs; (e d i f i -
cios de 45 e ma is an
dares), os elcnalids, 
subways. e a Broo
kling llridgc, fornos a 
Boston chamados pe
la colonia portuguezo 

t-Oeopots d"uma ft~l• a bordo do Rt)íubUco: :-eohora1 portusmez.a.s tm 
(;oula.rl e D. Laura !'i-OUlo!&, l-<) sr. Santos ~th a. onclal do Rt'PUl>llco. com 

o e~tado·mtoor do nulo 

772 



a delig<ncias 
do nosso con-

Ju~~iff i!~~I sul. O frio aí fez-
' nos horrorisar .
0 

a nós q ue o sen· 
tiamos e aos 

graus cenligrados abaixo de 1ér" 
não está nos nossos costumes' 

Volta pelo Sul (8raiil) sofreu-
que viam que o ·> sofríamos, 20 

/-

do mais demora e altas temperaturas que depois de 20.0 abaixo de 
zero, eram insuportaveis. A viagem foi boa. Uma bonita tra\'Ci· 
sh para as dimensões do Republica. 

Na Horta, estivemos uns dias e dirigi mo-nos a Brest, e d' .ti no 
Havre. 

No 1-favre dêmos a bordo um almoço ao nosso ministro Joã·J Cha
gas e sua esposa que ali foram de proposito, a que assistiram convi
dados e varias autoridades do porto. 

4-0rn lre<'ho de New York 
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Os exerc1c1os da guarnição do Porto 

1-1·xerctclo de tJro dt arUlbarla G em t.a,adores. Gala. t-A' hora''º rancho. 3-F.xtrdclot na !'-erra do Piiar. 4-Inranla 
rla G e t~ prestneeando os u.trctclo"' de artHhuta-<CUcbf-s O:L,·ld n. da f;th·a> 
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Os delegados americanos 
que fizeram umn visita a 
Lisboa, depois de terem es
tado cm Pnris e que viernrn 
conhecer as condições do 
nosso porto e as belezas 
dn nossa terra, para verifi
carem as vnntngcns que e1as 
podem oferecer, cm virtude 
da proximn abertur(do ca-

nal do Panamá, retiraram.se 
com uma bela impressão da 
cidade, d'ondc partiram pa
ra n descoberta os mais arro
jndosnnvegadores, e não'lhe 
regatenrnm os seus elogios, 
sempre que tiveram ocasião, 
nn presença dns entidades 
que _os acompanharam nas 
suas numcrosaS:~visitas. 

t-o prt .. ldtnte Tart lil"3ndo a prlmtlra t>edr• da" ollrou do Canal do PanamA. ~-O pre"'hlenl~ Taft. 
S-\lapa do t~nal do Panami. 
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Os delegados da America, em Lisboa 
l>a Ut1uerda para a dlrtlla: rm P'°' au. Tt-0<1oro llardel , dr. C'.fileMlno d'.\lmeltlt11. almlraut~ ~tantoo. tt .,..urlcJ.ue da \ltudon.,;a. ltuben HrooL~ llalf'. l\rt.,.ldentf' da ml11tsi.o: 111an1ut1 de ~tempel 
e Torrlcela, ,eneral Clareoce Ld\\Afd11t . tt>ntnte-corone1 Albtrt.o da s(h·elra. capitão t-~a d' \ lmelda capltào·ttotnte "ºº'ª l>hu .• ministro da .\mf"rlrR , dr. fltrnardlno \lach:tdo. 'tn11doi: dr. Stdo

nlo "ª"'· mlnt•1ro da11t nnan(alll: \ n•thoõ Uraftmt'amp. ore~tdentr do ... ,.nado mlnh1ra da \mf'rlra; dr . . "11t11~1C'\ dt n1oi.rorirt'I"~,. •Ir \f'lnnlC'\ \tactelr~. 



. C l'AõSE.I O A MQNSê~~ATt 

1 -Os sra. \'lseondes de Mons..,rr:ue e alguns con,·l<l{I· 
- -.1 dos nv teru.to da re~lclenela 

vastos póde proporcionar. Os srs. vis· 
condes de Monserrate foram encantado· 
res de gentileza para com os excursio· 
nistas, entre os quaes se encontravam 
o presidente do governo e o ministro 
e ministra da America. 

No palacio da Pena demoraram-se Iam· 
bem algum tempo part indo depois para 
Cascaes, tendo visitado a Boca do ln· 
ferno emquanto o aviso de guerra 5 
d'Olltu/Jro que os 
devia conduzir no 
pa5seio pelo rio 
fazia as suas ma· 
nobras para atra· 
car. 

Dentro em pou· 
co os emissarios 
amer icanos esta· 
vam a bordo. 

Nas alturas da 
Parede foi servido 
o almoço na ca· 
mara do coman· 
dante, o capitão· 
tenente Sto!<ler, 
um dos oficiaes 
rev o l u c i onarios, 
brindando o almi· 
rante Stanton pela 
armada portugue· 
za a que respon· 
deu o ministro da 
marinha. 

pa-rtindo n'essa 
tarde, 8 de junho, 
p·e 1 o S1uf.·Erpress 
para Madrid, sen· 
do á sua despedi· 
da muito vitoria· 
dos pela numero· 
sa assistencia que 
enchia a gare do 
Roei o. 

Os delegados 
da America con
fessaram o seu en· 
tusiasmo pelas be· 
lezas do nosso 
paiz. 

Quando o av·so 
entrou no quadro 
todos os navios o 
saudaram, desem· 
barcando os ame· 
ricanos no posto 
de desinfeção e 

9-0 passeio a l\Cooserrate: Os ''lscoodes <le ~louserrale e o mlmlstro e ministra da 
~mertca. 3- 0 ministro da Amerlca, o presidente da m1~sãco amerlta;nà e o vis· 

conde de Monserrate. (Cllebé~ Rtu101tel). 
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1-~l\ Hofa do rorerno: O prestdeote da mlssào amtrlcaoa. 'i-A bordo do •3 d'Outubro.: os con' ldados. 3-l'iia l>a1a: 06 con· 
,.ldl\d01' a ta,0rdo do •3 d'Outubn>• 4-Xa oonte do •3 d'ôutultro•: O tirHldenle do 10,·er-oo e o ministro da Amorka. S-0 pre .. 

~ldeote do goçeroe e &IRun~ coo,-hlados " ,-oua. da noca do Jnferno-(Ukhh do Otnollel) 
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t-0 maestro de Puccllll. t-Cma cena oo 3.• ato da Pa.11cftJUa dd ll°('lt 
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nha o inimigo e quer arnoti· 
nar os mineiros contra ele. 
E' preciso que '<linnie afir
me conhecei-o e faça com 
que entre te.dos dentro e .. 
pouco reine uma cordealida
de perfeita. Porque afinal 
ninguem ali suspeita de que 
Johnson não seja ontro scnãc, 
o bnndido Remerrez cuja ca· 
bcça está a preço. Apezar de 
que os c,lhos de Minnic fize
ram o milagre de regenerar 
esse malfeitor terrível. Desde 
que a viu, Ren1crrct não ptn· 
sou mais no oiro dos minei· 
ros, mas apenas no a1116r que 
sente apossar-se de si. 

Sci:undo ato. Minnie e 
johnson amam-se. Recebe·o, 
alia noile-lerrivel noite de 
vento e neve - cm sua casa. 
Os mineiros vem procurai-a; 
ela esconde o amante; eles 
advertcm·na de que o bandido 
foi visto perto d'alí e o xeri
fe explica-lhe que ele não é 
outro senão o viajante que 
viera pedir poisada. Minnie 
contem-se; deixa-os sair; mas, 
logo depois, na presença de 
Johnson, que debilmente se 
deícnd~ a sua indignação ex· 
plude. •<epele·o; ele sae; e lo
go se ouve um tiro. \.'\innie, 
11'11111 impulso de piedade .. 

ptrSC'l-!uiu; mas, se o lrouxe
r•rn. fará justiça. N'esta altu
ra a cê na oferece u 111 aspéto 
lindo de vêr; todo o encanto 
d'uma manhã erguendo-se na 
floresta. Os min<iros passam 
a cavalo correndo em busca 
do bandido. Por fim, eil-o 
que aparece, ligado de pés e 
milc:.s. fia gri tos de morte; 
ngridcm-n'o com violcncia; 
vão enforcai-o . Ele só pede, 
corno derradeira graça, que 
não falem da sua morte a 
Minnie. Mas é ela mesma 
que aparece, correndo, no 
momento em que a corda já 
cerca o pescoço do band i
do. 

AJ>Clar das inslii:ações de 
Rance, ninguem tem cora
gem de proseguir no castigo, 
ante as supplicas de Minnie. 
Ela sabe falar ao coração de 
todos e todos afinal se despe
dem tl1ela chorando, cmquan
to n vêem partir com o mal
feitor- para todo o sempre, 
pelo arnôr, regenerado. 

Na Opera de Paris o papel 
de Johnson foi desempenha· 
do por Caruso, o de Minnie 
por uma excelente nlrii 
e cantJra, Poli·Randnc-
cio, o de Rance, primei· 
ro por Titta Rufio e de-

~-~:-,.._._'IG~-
.t 

1 
~ . . 

-~·1-

fl t-caruso. i-0 bRrltono HOr1thl'1U), 3-A prlml'Hlona Poli nande('flo. 4-C oruso, na 1''fnult1Ua 
do i.• nto <IR Pancf11Ua d4*t Wflt 

e de amõr, abre a porta e recolhe-o ferido. Mas ai- pois por Borghesc. t la quem diga que os prodi· 
A guem se aproxima e ela apenas tem tempo de o es- gios naturalistas da rnise·cn-sccne•eobrilho,ver-
1! conder no entresolho, antes de abrir a porta a Rance dadeiramente extraordinario, da interpretação ti-

l
,. que vem procurar o ferido, aproveitando a ocasii? pa· vraram a nova puccinada d'um lombo colGSSal. 

ra renovar as suas propostas J'amôr. Minnie repele-o. Não creio. Quer cantada maravilhosamente por 
Mas uma gota de sangue que cae do teto revela n pre- Cnruso, quer executada n'uma associação de sol-
sença do ferido, que logo n1>nrece semi-rnorto e des- e-dó, aquela musica tem sempre adoradores ... 

~ maia. Minnie joga então a vida d'el e, ao •poker>, Paris, junho de 1912. R. •>H C . 
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t-0 Jane.ar b creao~&s oa e!'Cola <1'"Juaa 

As juntas paroquiaes de Lisboa 
começaram por fazer uma obra de 
proteção á infancia com as suas c.an· 
tinas e logo o exemplo foi seguido 
nas escolas havendo hoje, em quasi 
todas, a assistencia aos pequenitos 
que as frequentam e para os quaes 
se realisam festas como as que se 
fizeram ha dias em Ajuda e em San· 
ta Catarina. 

i-Em Ajuda: Depois da festa J-A comlu&o 1•romotora da re11ta em AJuda. 
'6-~o asilo de Santa eiuarloa· At crean(as. 
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-EM DIA DE CAMOES 

A mulllcllo diante da t1ta1ua do eplco 

(ClleM H•nollel) 

10 de junho é o dia em que se celebra Camões e n'essa confor· 
midade estava preparado um cortejo das creanças das escolas de 
Lisboa, que não se pôde realisar em vista do mau tempo. Apezar 
de tudo, algumas coletiv idades foram deixar flôres no pedesta l da 
estatua do épico que durante o dia esteve sempre rodeada de po· 
vo. A' noite devia reali •ar·se um concerto por uma banda de mu· 
sica no coreto erguido no largo, mas ainda a chuva obstou á festa. 

Em diversas agremiações lambem se celebrou com conferencias 
essa data, sendo no centro Latino Coelho, comemorada com uma 
distribuição de fatos a duzentas e rincoenta creanças e no Ateneu 
com uma brilhante sessão solene, inaugurando-se uma nova asso
ciação de proteção ás creanças intitulada Flôres de Beni/ica, tudo 
em homenagem a Camões. 
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A Tuna-otQucstra. da Unli'to dos emprcga(loi:; de Comercio do Porto, que tem reall:iitdt>-l>rOhantes rourrrtos uo rlt>rte e de que (; regen1e o sr. I·". Pinto de Quetro1. 



A gréve dos ektricos não 
achou solução rapída como 
seria de esperar. O conflito ar
rastou·se. Lisboa apresentou en· 
tão um aspéto cheio de pitores
co é certo, mas d 'um pitoresço 
que era a expressão do trans· 
torno. 

Carros de todas as especíes, 
desde as velhas diligencias ru· 
raes aos automoveís partícula· 
res, passavam nas ruas. A' Baí· 
xa só desceram aqueles cujos 

afazeres em abso· 
luto, para ali os 
chamavam. Os 

estabele · 
cimentos 
não tive· 

!, 3 e 4-A lguns dos homon• oue AO oterece1 nm l">ZL 
ra serem emi:>regadot e <1ue tlvnAm ao Hlr (lll es· 
tacão guardados ueln tropa, n nm d.e te sah'arem 

dOI 1r6,·l1tat 

ram freguezía e as senhoras ·não 'le atre· 
veram a percorrer as ruas com receio 
d' aqueles estravagantes meios de trans-
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~ 
porte e da fórma 

porque era fc!ila a condu 
ção nos automoveis. Era 

a montão. 
Para os espétaculos as fa· 

rnilias alugavam os carros 
Que as conduziam dos bair· 
ros distantes, tornando, po· 
rérn. diminuta a concorrên· 
eia e prej udicando enorme· 

r . 
mente o comercio. So· 
breludo á noite, e so· 

bretudo nos domingos, a 
cidade linha o ar desola· 
do. Parecia imersa em tre· 
vas que nunca mais se 
afastariam. Só as luzes 
dos cafés abriam clareiras 
n'aquele negrume. Os ele· 
!ricos com as 
suas larnpadas, 
com o seu 
retinir de 
<.arnpai
nhas, com 
o seu rno
vi men to, 
com a sua 
v i da, f a· 
ziam uma 
grande fal· 
ta. A Ire· 
guezia di· 
rninui u em 
restauran· 
tes e casas 
de pastos. 

Parecia gue a 
Baixa se limitava aos 
seus moradores com 
o que ganharam as lo
jas dos bairros distantes 
corno os carros de fóra 
do concelho, as velhas 
mala-postas e até as ga· 
leras de transporte se 
fartaram de dar lucros 

3-\~~toda a~\f': um ~·•r· 
ro cso rrihra. ª'•alta.do i~r 
POPUl&rf'lll que dttf'JA \ •111 

~er tran ... port•dOJC 

aos seus propri etarios. 
O pessoal grévista re

uniu-se n'urn comício em 
domingo 8 de junho no 
Terreiro do Trigo e, depois 
de varias considerações, 
deliberou solicitar que o 

<t governo ou a Carnara Mu· 
nicipal tornem conta da ex· 

~ ploração da via-
~ ç'.lo em Lisboa, 
~ sendo res· 

cindido o 
contrato 
com a com· 
panhia, que 
deliberou 
paralisar si
"" die as 
suas lransa· 
c;ões. 

Assim co· 
i orados 
frrcnte'a fren· 
te n'urna 
ai eploravel 
irnercia fica· 

1-Um Ollclal da •u•rda rtpublleana em Santo Amaro. 
4- Patruthando ••rua• em santo Amaro. ~Po,·o e grt,·l.stas 

em ~nto .unaro 

1 

~~~-~m;-:. ~~ " . 
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t-Dei>ols do comtclo: A <te.sflJadn ao $Oro (la I1der11actoflal. t e 3-ASP(:tos <lo comtclo do TerrcJro do Trigo 
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l!l!"-.... Jjr/11 anunciára a admis· 
são dos antigos 
guardas freios e 
condutores, assim 
como de pe~

soal estranho Bas· 
lantes individuos se 

1-oflrlau da guarda republicana de 
ta,-alaria e lnfaolarta. no Jocat do~ 
tumuuo~. '!- \lpn5 que se toram ore
rtrtr á companhia rechados na esta· 

(.lo rom receio dos 1Thl.sta5 

S-Antet dn. C'arl(I\, 4-N• 1·ua da <:rcrhe. dep0ls dos lümultO$: t:mbalohar espadas 
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Mo 
• foram oferecer ás esta· 

ções d'A:cantara e do 
Arco do Cego, mas os gré· 
vistas provocavam·nos e 
era entre fileiras da guar· 
da republicana que eles 
saíam. Por fim acabou-se a 
inscrição e tudo socegou. 
Diante das estações apenas 
as comissões vigiavam, 
bem como prox imo do edifi· 
cio da fabrica geradora da 
eletricidade que dia e noi· 
te foi atentamente guarda· 

i90 

._ ~ ~~r;,~· 
1-A' esquln• da rua l,ulz d• C•rnõcs ... 
dlaote dtt estaciio de Sauto Amaro: grê· 
'lstas e PO' o. 2-0s olletaes (ln guarda 
1·c1>ubllcaoa. <Jtsnte da esta.ção de Mnto 
.Amaro. 3-0s ludh'lduos <1ue se oreree1am l 
para substituir o pe~sonl em gré\•e. saindo 
on. estal'.;Ao eotre sol<lndos. a um de não se- ~ 

rem ••P<mcMos . (Cllchl\s Bcnollel) ~ 

da, a fim de se saber se as ma· 
quina> seriam postas e rn movi· • 
mento por outro pessoal. i/ 

A associação de classe conser· 
va·se em sessão permanente, ten· 
do os grévistas recebido alguns 
donativos assim como o apoio mr 
ra l de a:gumas associações operarias. 
Na casa geradora dois engenheiro• 
trabalham com os acumuladores afin 
de não se estragarem . •• 



B 1Romaría bo Senbor ba ~ebra 

1-caoeln do ::lenhor da í>e.dr:l. ~-os romeiros a beira m:&r S-Dlante. da cnpela • - No melo do plollal: a.s merendas 
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FIGURAS E FACTOS 

t-0 ator Simões coelho, que foi nomeado proressor do conser"atorlo de S. l"aulo. '!-0 Ilustre escritor João Gr&YO. auLor do 
romance ,;~11U POlJre . 3-0 bl..centenarlo do ouc1mento de n.ousaeau \'tle-se ceJebrar em Genebra :l 28 de Juobo: O monumen

to do íllol>oro. 4-A Ilha de ltou~~C'au í'in Genebra 
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tendiam que no 
Rio de )nneirc:. 
não se podia 
obter senão a 
uvn de qualida
de inferior que 
em pequenis.si· 
ma quantidade 
se cultiva pnrn 
gasto de casa. 

O sr. Manuel 
Oonçalve•Cor
reia deve estar 
satisfeito com o 
resultado obtido pois 
recentemente, depois 
das sucessivas visitas 
dos srs. Presidente da 
Republica Brazileira, minis
tro da Agricultura, sr. Gene· 
ral Pref~ito do Distrito fede· t-0 orestdente (ln uepubltc.a com o sr. Lauro ~tu
ra.t e de 1numeras pessoas gra· ler. mtn1.1uo da~ rtlaçt)es ex1ertore$ e a sua comi
das que ali foram atraídas pe-· u,-a no ''lobedo. )-() general nenio t'Ubelro. 11re. 
ln.s noticias elogiosas de toda rello ,10 Distrito tttderal, na ,•tnh• do sr. !'\lanuel 
n imprensn, foi-lhe conferi- Gonçahes t:or1~:l:A º.~~:u~~':;: ~~~}'~::andou mais 

do pelo ministe
rio da Agricullu
ra, como recorn· 
pensa á sua tena
cidade, e muito 
m erecidamtnte. 
o premio de ani· 
mação de 5 cc'JI• 
tos de réis brazi· 
leiros. 

As nossas foto
grafias reprodu· 
zem aspétos das 
tres mais 1111por· 
lantes visitas ul
timamente feitas 
ao vinhedo admiª 
ravel do sr. Cor-
reia. 



O concerto de Julio Cardona na 

. r 

Julio Cardo
nn ~ o artista 
eximio que 
tanto tem con· 
seguido impôr
s e no nosso 
meio musical 
como violinis
ta excelente e 
magnifico pín
nist3. 

Tem mune. 
rosos discipu. 
los, cujos pro
grcsSõS se mar
cam d'uma ma
neira admiravcl 
nas audições 
cm que se apre
sentam, como 
suc<deu hadíns 
no concerto 
rcnlisndo no 
snlão da lllos
trnçilo'. 

..... , ..... . , ..... . 1•••••• ••••••• M•••••• •••••••• 
~······· 

t-'.'r. J ullo <:.ardona. !-D. Mer1 Bens1mon. p1ant~ia. S-Madam• C&r<!ooa, PIJ.nlsta ... - o. lida Pt rtlra da !'-lh 1. 'tollo1sta 
Das s uas discípulas destacaram-se as sr.u O. H<nriqu<- bem os srs. Tanqu<íro, Antonio Silva, Romulo Aneda e 

ta Lop<s, qu< tocou a sonata de Mozart, O. lida P<r<íra Acacio d• Faria contribuíram com boas <x<cuções para o 
da Silva, que tocou no violino ~Ambrosio e Dradi e O. resultado d'essa reunião d'artc. No piano executaram com 
;>.\aría Salgu<íro, qu< brilhant<ment< s< <víd<nciou. Tam- maestria o lmpromptu , de Shubcrt, a sr.• D. Laura Cardo-



n a e o concerto de 
MOZ{lrt, a Sr.• n. Mary 
Bensimon, tocando ma
dame Cardona o I .'' tem
po de. · Concerto• (op. 
21), de Chopin, com mui· 
to talento. 

Uma pequena orques
tra de arcos e orgãos 



@ juramento oe banoeíras na Brmaoa 

-= ...::. 

1-0 ato do Jurameoto. t - 0 aJudante do cor· 
Po prortrlodo s alocutAo 

A armada é um dos corpos de 
mais brilhantes tradições. I! 

E' desde ha mu ito, sem que o I ' 
exercito se moleste, ele lambem 11 

é guerido, o contingente pr<'feri· 1 i 
do pelo povo. 

A multidão liga ao marinheiro 
talvez uma idéa aventurosa, in· 
carna n'ele um resto d'esse pas· 
saci o de que todos nós soírernos 
e com que sonhamos: a descobcr· 
ta, a conquista que nos fez gran· 
des e nos enfraqueceu ao cabo 
das vitorias. como um corpo que 
perdesse rm11to sangue e não tra· 
lasse de o recuperar. Ficou, po· 
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.1- o Prt81dente da 
• nepubl1caeo ministro 

dn i;ruerra no quartt'I 
dn. mn.rlnha.. 4 - OA 
C\ Cl'CIClOS llA pnra.dft 
:;.-t•m trecho dll H• 
~lt.Leucla no po.\·tmflo 

rém, a tradição 
brava que o ma· 
rujo, mais do 
<\llC nenhum ou· 
tro militar, re· 
presenta. Duran· 
te as épocas de I ~ 
paz era ele que ' ' 
ai nda conser· 
vava a fórma 
guerreira. Quan· 



do vito
ri os a· 
mente os 
exerci tos 
se baliam, elo!. 
c.om bravura 
auxiliava a 
sua ação pelo 
mar. Para as ex· 
P.edições lon· 
gmquas não 
deixava 111 
de ir força~ 
da arma· 

da, com· 
panh ias 
de dese111bar· 
que que, com 
os soldados, 
d 'u 111 a b ri· 
lh ante rnanei· 
ra coo1>era· 
vam.No Brazil 
o povo adora 
o seu querido 
batalhão na· 
vai; cerca-o, 
aplaude-o, 
canta-lhe lou· 
vores. Ern 
Portugal é a 
marinha que 
merece essa 
fanatica adrni· 
ração. Em 
dias de para· 
da respeitosa· 
mente a mui· 
tidão vê pas· 

sar a infantaria, a cavalaria, 
a artilharia, eletrisada e sa· 

tisfeita, saudando· 
as por vezes com 

palmas, mas 
é a marinha 

1-0 dt/llftl'm•r das 
urnd•" 1-ou1ro u

p~to do l1e~a1·mar dat ten 
do. 3-o 11r~~•dente (la ne
uuhllNt e o ministro dtl ma. 

rlnhA (L 111AhlAdO c111Arlel. ~-E"i;:rlmA 
til' bnlooeto. ;,-o n10 llo Jurtun&nto 

n-o~ ln~trutorell doll 1·ecrutn~ ' 
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queela"se· 
gueatéao 
quartel, 

ao som da sua 
banda. 

Se as f !Stas 
do juramento 
to de bandeiras 
nos regimentos 
mereceram os 

maiores 
louvores, 

as 'l u e 
se reali· 

saram no 
quartel de 

marinha Iam· 
bem d'eles fo· 
ram dignas 
não só pela 
fórma porque 
se fizeram os 
e xercicios, 
mas lambem 
pela imponen· 
tia que reves· 
tiram. 

A parada do 
quartel, que 
nos dias da 
revolução se 
encheu de po· 
pulares arma· 
dos, teved'es· 
ta vez uma 
assistencia 
gracil de se· 
nhoras nos 
pavilhões que 



se armaram e d'onde presenciaram as provas dos recrutas e 
todas as formalidades do juramento de bandeira, nas quaes 
esteve o chefe do Estado, os ministros da guerra e da ma· 
rinha, assim como um grande numero de oficiaes superiores 
da armada. 

Com os seus grandes uniformes o; recrutas formaram, fi 
1cra111 as continencias aos dignitarios e depois ouviram lêr 
o discurso do ajudante do corpo, tenente Ferreira de Sou-
sa, que lhes disse ser um dever servir a Republica, o regimen da 
moralidade implantado em 5 de outubro e em cuja vitoria teve um 
grande papel aquela unidade a cuja bandeira juravam fidelidade. 

O comandante do corpo de marinheiros falou lambem ás praças, 
avançando então um guarda-marinha com a bandeira, faz·se o ju· 
ramento e todas as companhias desfilaram marcialmente diante da 
tribuna do chefe do Estado, ao som da Port11g11!za, recolhendo de· 
pois ás casernas. 

Pouco depois começaram os exercicios desportivo; e os milita. 
res, constando estes de eSJrima de baioneta feitos por tres pelo. 

tões e outros de tatica 
aplicada por cento e 
quarenta homens, diri· 
ll,idos pelo tenente in· 
strutor sr. Tavares da 
Silva. 

A parte desportiva foi 

1--Tooue cte sentido. ~-O armar dM tendl.\t. 3-0 lurt dns pro,·as 
d<'IP~rllq, .... preslt11dn pelo mlnhurodn auerrn. •-O lletlllc eia br'· 
.-nda !S-Os ''éncedores dflfl ri1•4n'M dMuortl,'n•. (r.llch~s ueoollf'I) 

lambem brilhantissima. fazendo-se luta de tração. 
lançamento de bala e corridas de velocidade. Hou· 
ve lambem assaltos de luta greco·romana e exer 
cicios de ginastica sueca, sendo distribuidos pre
mios aos vencedores, terminando a festa com um 
copo d'agua oferecido pelos oficiaes aos seus con· 
viciados. 

7QS 



FIGURAS E FACTOS 

1-c:urso do ~.· ano Jurldtco 
do t!>H ·HUt. 

2 e :1 - Qulotanfs1as n·uma 
burrlc:adn no Jluss.aco. 

(Cllclté:s do ~r. .lO'fé Mnrltl 
dos $an1os) \ . 

O curso do • 
qu i nto ano 
juridico, de· 
pois da sua 
rec i ta inferes· 
sante e pito
resca, rea •i· 
sou um pas· 
seio ao Bu~· 
saco onde rei· 
nou sempre 
a maior ale· 
gria e onde 
houve o mais 
ind·iscr:itivel 
e n t.u.s:1 asmo. 

4-Na !?aculdn.de do ~fe.dlcloa de Lisboa: O sr. prorcssor Henrique de \11lhooa com os M581stentes 
srs. <lrs. José Laraogctra e Flita Martins e parte do curso de anatomia 



~-O gruoo de crooH>nll. academlco de ~nntarem: t.• 010110 (seou1dos da esc1uerdn 1>31•a tl dlrelUt) srs. ,\lbano Coel ho. ,\fon· 
so ;\10otelro. Loureoeo de Mntos. João <:alado e Joào d'A l bu<1uerque.1.• Plllno: "t:m l)é: ~1·s. José MllrQues. caslmlro Waddlll· 
itton (captaln). José \T:trelll (gOOI keeper). João l.OPP.S, Mendes de Brito e \'aldez l)ande1ra. 5- Um dos maiore~ na,·los dA 
gur-rra do mundo: o cruzador a1e1não • MOllke: .. de ~:000 tooehtdas com IOIS J)racas ele guarntçAo. em Ponta Oclgada-(Cllché 
do sr, 1tenrJ<1ue rerelrll. ela costa) 0-A mentna 1.0:.ulalia va1en1e d"Almelda que re7. uma dtsseri..ação oo 1.lcc>u Maria PIA lnl1 · 

tulndo. «A COO(IOISl3 do ar. 


